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INTRODUÇÃO 

A candidíase vulvovaginal (CVV) é uma infecção causada pelo crescimento 

excessivo de fungos, principalmente Candida albicans (Nyirjesy et al., 2022).  O tratamento 

eficaz do CVV requer a identificação laboratorial da espécie envolvida e uma abordagem 

terapêutica adequada (Lírio et al., 2019). Este tratamento inclui fluconazol, que tem 

apresentado bons resultados, contudo tem-se verificado aumento na resistência a estes 

medicamentos, comprometendo os resultados terapêuticos e favorecendo a recorrência da 

infecção. Esse cenário reforça a necessidade de desenvolver novas alternativas para um 

manejo mais eficiente da CVV (Kola-Mustapha et al., 2023). 

Nesse contexto, os produtos naturais, compostos de plantas, são agentes 

antimicrobianos promissores (Gündel et al., 2018), especialmente os óleos essenciais, que 

contêm compostos bioativos capazes de inibir o crescimento de fungos (Kola-Mustapha et al., 

2023). Estudos indicam que o óleo essencial de Cymbopogon flexuosus apresenta diversas 

propriedades terapêuticas, como a atividade antimicrobiana in vitro (Souza et al., 2020). Seu 

efeito antifúngico está associado à presença de fitoquímicos como acetato de geranila, 

β-citronelol, citronelal, limoneno e citral. Esses compostos atuam desestabilizando a 
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membrana plasmática dos fungos e inibindo enzimas metabólicas essenciais para sua 

sobrevivência, comprometendo, assim, sua funcionalidade (Kola-Mustapha et al., 2023). 

Nesse contexto, o interesse científico e tecnológico tem se direcionado para o 

desenvolvimento de novas formulações à base de extratos vegetais com propriedades 

antifúngicas. Diante disso, o objetivo deste estudo é  avaliar a satisfação e eventos adversos 

quanto ao uso de uma pomada com óleo essencial de Cymbopogon flexuosus 

nanoemulsionado para tratamento de candidíase vulvovaginal. 

Além disso, este trabalho menciona os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) das Organizações das Nações Unidades (ONU), referente ao objetivo 3: Saúde e 

bem-estar, 8: Trabalho decente e crescimento econômico, 9: Indústria, inovação e 

infraestrutura, 17: Parcerias e meios de implementação. 

. 

METODOLOGIA 

Foram incluídas no estudo, mulheres com idade superior a 18 anos e inferior a 40 

anos, atendidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) do município de Ijuí/RS. O diagnóstico 

de candidíase foi confirmado por exame clínico ginecológico e microscopia direta do 

conteúdo vaginal coletado em lâmina, através do exame Papanicolau realizado pelas 

enfermeiras responsáveis, evidenciando a presença de cepas de Candida albicans.  

A amostra foi composta por pacientes que fizeram uso de um tratamento alternativo 

a base de óleo essencial de Cymbopogon flexuosus nanoemulsionado apresentado em forma 

de bisnaga de 35 gramas incorporado em creme para uso intravaginal, usado com aplicador de 

(5 g) a noite, ao deitar, por 7 dias para CVV. A base da pomada era composta por 10% de óleo 

essencial de Cymbopogum flexuosus nanoemulsionado e 90% de excipientes. 

O creme foi desenvolvido pela Farmácia Escola da Unijuí e posteriormente entregue 

as embalagens do produto aos colaboradores do projeto que selecionavam as pacientes. Foi 

entregue uma pomada de 35 gramas para cada participante e 7 aplicadores de (5 g), como 

também um preenchimento de questionário inicial, com perguntas relacionadas às 

informações pessoais e de saúde das participantes, incluindo sintomas de CVV. 

Durante o experimento, as mulheres foram acompanhadas pelos pesquisadores e pela 

equipe de saúde que avaliou eficácia, segurança e possíveis eventos adversos.  Após os 14 
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dias de aplicação do produto teste para CVV, cada participante retornou à unidade de saúde, a 

qual ela foi alocada, para preenchimento de questionário final, com perguntas referentes às 

informações sobre a melhora dos sintomas, após o tratamento e efeitos colaterais.  

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

UNIJUÌ, com parecer de número 5.809.447.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo contou com a participação de 11 mulheres sintomáticas, com média de 

idade de 32,8 anos. Dentre elas, 45,5% possuíam ensino médio completo e 18,2% ensino 

fundamental incompleto. A maioria (54,5%) tinham filhos, sendo que 60% destes partos 

ocorreram por cesariana. Todas as participantes responderam a um questionário sobre suas 

queixas iniciais, demonstrando melhora dos sintomas após o tratamento: 36,4% relataram boa 

melhora na irritação ao urinar, 54,5% consideraram excelente a melhora da coceira vaginal, 

54,5% avaliaram como muito boa a melhora do corrimento e 45,5% relataram boa melhora da 

ardência. Apenas uma paciente classificou como regular a melhora da irritação urinária, e 

nenhuma considerou o tratamento ruim. Quanto à autopercepção do uso da pomada, 54,5% 

não relataram eventos adversos e 45,5% mencionaram leve ardência, sem necessidade de 

interromper o tratamento. Todas afirmaram que indicariam o produto. 

Em estudo semelhante, realizado por Abd Ellah et al. (2021), 30 mulheres com 

cultura positiva para Candida albicans utilizaram supositórios de polietilenoglicol contendo 

óleo essencial de sementes de Cuminum cyminum (cominho). Os sintomas predominantes 

foram corrimento (100%), prurido (76,66%) e dispareunia (43,33%). Após o tratamento, 

houve redução estatisticamente significativa desses sintomas e negativação da cultura em 70% 

das pacientes. Apenas três relataram odor irritante do cominho, revelando, assim como no 

presente estudo, eficácia clínica e boa tolerabilidade da formulação utilizada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo demonstrou que a pomada vaginal testada foi eficaz na melhora dos 

principais sintomas de infecção vaginal, como coceira, ardência, corrimento e irritação ao 

urinar. A formulação apresentou boa tolerabilidade, com poucos relatos de efeitos adversos 

leves e sem necessidade de interrupção do uso. Esses resultados, aliados a evidências da 
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literatura, sugerem que a formulação é uma alternativa segura e promissora no tratamento de 

infecções ginecológicas, recomendando-se novos estudos com maior amostragem para 

confirmação dos achados. 

 

Palavras-chave:  Candidíase vulvovaginal. Pomada vaginal. Óleo essencial. Cymbopogon 
flexuosus. Nanoemulsão. 
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